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extremo

O sul-africano é um aventureiro destemido que já cruzou mares e oceanos, que já enfrentou 

os maiores desafios sempre com o grande objectivo de “promover o respeito pelo ambiente, 

proteger e participar activamente na preservação dos recursos naturais do planeta”. Mike 

Horn tem a força e determinação necessárias para conseguir ir sempre mais longe.

A sua primeira aventura ocorreu em 1997 ao atravessar o rio Amazonas sem nenhum 

suporte técnico. Em 1999, numa expedição a que deu o nome de Latitude Zero, Mike Horn 

deu a volta ao mundo, seguindo o Equador, apenas com recurso a transportes não motori-

zados. Em 2004, fez a circum-navegação do Círculo Polar Artico. Em 2006, aventurou-se a 

cruzar o Pólo Norte em pleno Inverno... 

Agora, Mike Horn anda, novamente, a navegar pelo mundo. Com o apoio de diversos pa-

trocinadores, entre os quais se encontra a Officine Panerai, o explorador construiu, ao longo 

de 2007, no Brasil, um veleiro que está na base de um projecto cujo principal objectivo passa 

por sensibilizar as gerações mais novas para formas possíveis de lutar pela conservação 

do nosso planeta. O veleiro, baptizado de Pangaea, apresenta-se como uma plataforma de 

educação ambiental que convida jovens dos 13 e 20 anos de todos os continentes a partici-

par em diferentes etapas e a apresentarem diferentes soluções para os diferentes problemas 

ambientais que se evidenciam no mundo. Em curso desde 2008, a expedição apoia-se em 

três pilares base: explorar, aprender, actuar. Estão previstos cerca de 100.000 quilómetros de 

navegação em quatro anos.

Uma das suas mais audaciosas proezas de Mike Horn será a utilização de um aparelho de 

respiração autónoma com o qual pretende caminhar submerso da Austrália até à Indonésia. 

Um mês debaixo de água, apenas com direito a dormir a bordo. 

Desde a sua partida do Brasil, o Pangaea já passou pelo Mónaco, por Londres, por 

Hamburgo, por Barcelona, pela Gronelândia, por Nova Iorque, pela Antártica e a 8 de Maio 

Mike Horn e  sua   tripulação atingiram finalmente a Nova Zelândia, após uma longa viagem 

desde a Cidade do Cabo. O explorador fez questão de demonstrar o seu entusiasmo perante 

esta etapa. Este país foi o ponto de encontro com um novo grupo de jovens que durante três 

semanas pôde desfrutar das maravilhas da Natureza a bordo do Pangaea:«É fantástico estar 

na Nova Zelândia. A viagem foi longa e um pouco stressante devido às diversas tempestades 

e numerosos icebergs que encontrámos ao longo da nossa rota. Do que vimos até agora, a 

Nova Zelândia não nos irá desapontar. Este país apresenta a natureza no seu melhor, com 

uma grande abundância de plantas nativas e de vida selvagem – é o lugar perfeito para apre-

sentar o Pangaea ao segundo grupo de Novos Exploradores.» 

Website: www.mikehorn.com

Para Mike Horn o natural  é lutar pela preservação 
da natureza: viver para o nosso planeta e não 
contra ele.

Mike Horn


